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SECRETARIAS DE  ESTADO

l‘linistorko da Justiça o Negocios
Intorioros

Nxpediento do 13 de agosto do 18939 3

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-sa o'cliefo do polica, á vista
informação poesti 'a sabre a careidado moral
da Josá Maria da Silva Dias, José Antonio da
Silva e Elias Alves da Agn ar, que pre-
toldem abrir . um (ao s iptorio de empresta/los
sobre penhores na rua Leopoldina n. 2, sob
a firma de Aguiar, Silva & Com!) , a tomar
a respoetiva fiança, i luneta correspendente
a 15 n a, do capital, que devera ,er definitiva-
mente empregado, nos termos do art. 2 . . do
decreto n. 2.02, de 14 de novembro de htiO,
o aviso de 4 do agosto de 18s8.

—Concederam Se 90 dias de licença. com  os
vencimentos a que tiver direito, nos tomos
do art. 35, do regulamento animo ao do-
ereto de 10 de fevereiro de 1893, ao 1 sa
gordo da brigada oulicial Dernetrio Ferreira
(1(. Castro, para tratar de sua surdo.

—Recommendou-se ao ser 'tar j o do Supre-
m) Tribunal Federal que informe si e msta na
rJspectiva sesretaria entrada da petição
do bacharel Carlos Ferrei • a de Sauza Fsr-
!landes, s licitando a nomeação do juiz fe-
deral na secçtio do Minas Gemes, o que des-
tino teve a mesma.

tou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição das necossarias ordens, atino de
que aos emprega, 'es da Delo:moia Fiscal do
Estado da Bilra Victor Esmeraldo de Souza,
Antonio Alvos Pereira Rocha João Antonio
de Vaseoneellos e Justi no Trajano de Santa Se,
que deixaaam de comparecer repartição
dos te o dia 21 do maio ultimo, por motivo
de se acharem o 'copados no trabalho gra•
tudo de qualific ção o revisão de guardas
na acinaes, saiam rogos es vencimentos inte-
griles durante o tempo em que estiverem
no dito serviço, que é (drigatorio e isasoal.
—Communicou se ao tenente-coronel coai-
man Janto superior interino da guarda mo
ci,mal da Capital do Estado d o Boina, em
resposta ao officio de 23 dejui lio ultimo.

—Transmitir no e:
Ao coronel enrimam' int° da 1) ;sig oda poli-

cial, para informar, o reloteriment r em que o
apares reformado Fraa caco do V•ula Nanes
pe lá d. submettido novamente a inspecção
de mude;
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Ao prosidonte do Estado do Rio Grande do
Sul, para os fins convenientes, o extracta
da sento , ça proferida polo Tribunal de Ham-
burgo contra o bt azileiro João Ru Irick, na-
tural daquelle Estado

Ao g wernador do Estado do Pará, para o
mesmo fim, o extracto da sentença proferida
peto Tribunal de liam-mover co trio o b"azi-
feiro Pedro Levei de Gôda, natural &lancil()
Estado.

—Foram remettal.s ás respectivas Delega-
cias Fiscaes as patentes dos seguintes officiats
da guarda nac,onal:

ESTADO DE Si PAULO

amiared do Riu ('aro

Dr. Antonio Netto Caldeira.
Cholomiro de Andrado Franco.
Manoel Rodrigues Barbosa..
Dr. Clovis Vieira Ramos.
Jose Ferraz.
Antonio Pompeu do Negreiros.
Jeagoom Constantino 1 ouza Martins.
Amado° Gonçalves Ferreira.
Alfonso de Godoy Camargo.
Luiz Farago
Jo,é Alves dos Sant s Prado.
Francisco Forraz de Oliveira.
Aureliano Peroira de Oliveira.
João ICrugnor.
Francieo Xavier Leite.
Pedeo do Godoy Barbosa.
Manool Jeaquira 5 tares.
Antonio Gançalves da silva.
Germano Midler.
A gostinho Pereira Bramo.
('ar Irr4 Angu-ti) de sanes.
Joaquiin olo Avia J;mior.
Silve e io Mornorvino.
José Xavier do Camaa go.
Ignacio Dias de Arruda.
João Pires do Odvoira Dias
Bonina-o° José R obollo.
Irineu de Souza Ma.rtins,
Luiz Mich) <Ir , souze.
Sebastião (Ia Cunha Buem).
Jose da silva Buono.
.x Toronto de araii;o Nogroiros.
Sebastião Poinpoa do N.oareiros.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Alowes
JOãO José do Fig:ioir ,1.).

DIRECTJRI 1 DA 1:soror:col.()
Requerior , ,,,/0 d,•sprich,t1,,

Baehand André Dias d. , Aguiar. s ‘crotorio
da Faulhado de Dii-ilo do s. Paulo, palindo
iwers s !imo de 20 “1,. do Seus vencimostos.—
Aguarde o 11(o:essa:Mo prazo, vi:to não cont
o tempo de 20 annos.

Ministerio da Marinha
E,wecliewc de 8 de apso de 1893

Ao Consulado G trai da Gra.n-Brotanha, de-
clarAndo, em resposta aos ellicior as. 77 e

de 130 23 do mez proximo titilo, não só
que o Codigo do Signaes cornrnum a tolos os
p)rtos e' barras da Republica, mandado ad-
optar pelo doer:to n. 2.G31, de 1 de novom-
tro do anno 'rosal lo, • começoa a ser posto
ein exesuçio a 1 de maio do corrente anui.
de ;recordo com () decro . 2.820, do 28 do
favoreiro ultimo, que prorog.ou ate e :sa (lata
o prazo marcado para aquelle lira, no rafe-
lado d 'ereto n . 2. 651, eorno ttin`lem que não
tem esto ministerio a inteoção do publicar o
ree.saa) coligo traduz:do pura a lingua ingleza
cot outra qualquer.

—Ao Arsenal da filia, mantendo o deter-
minado no aviso n. 7315, do ld do Ina1/4) pro-
xi.no passado, com relação á admis.são no
qua Iro do aprendizes gratificados, de que
tratou o ollieá II 73, de 13 do mez findo.

Ira 9

Ao Ministorio d.o Justiça e Nag (caia Inte-
riores, transmittindo, por cópia, o termo la-
vrado a buil ) do p iquoto naclooal Mete)ro,
por °ocasião ,1-) nasconent ) de uma criança
do :exo masculino.

—Ao Ministerio da Pazen tma:
Rogando providencias
Afim da que sejam pagas as facturas an-

nexas ir reli:ão n. 31, na importa:leia do
77:237;a2.6. proveniente de g . 11PKIS 101'00.
eidos ao Ar: enal o Corruns:a.ria to Geral da
Armada, nos mez ,s de junho e julho unimos;

Para que. a DelPgacia Fisca l do The,ouri,
Fe letal no Estado de Pernambuco, soja con-
cedido o credito de 33:078$, para °ocorrer ao
pagamento devido aos fornecedores do carvão
ás dependencias da mariada, até o firn do
corrente ex e rcicio.— Communicou-se á Con-
tadoria, ao Arsen:ol o a. Delogaeia Fiscal no
c.ta lo Estado.

N , 1 sentido de ser paga ao mestre alfaiate
Jos) Toomaz 13arre•o a quanta de 200$, con-
formo a folha ri. 442.

Transmittindo, para tomar na consideração
que merecer, a factura na importo.ncia do
C 25-2-4, reinei ti ai pela legação riu Lon-
dres e p,oveliente de deseozas feitas com a
transferencia 00 covaeles Americano dos cru-
zado' es Amazonas e Ahni,ente Ab,tat.

Conitnunicando que por falta de numerario,
deixou a Alfandega do U.uguay na de sa-
tisfazer 03 Di3ilid08 de fundos pira occoroar
as despezas da flotilha do Alto lauguay, o
rogando providencias no sontido de evitar os
invonvenientes dag omita falta, frequente-
mente sentida.

—Ao chefe do estadd•na.ior general da ar-
mada, communicaudo o indeferimento da
petieã,o em ene Alvo .; Noguoira & Comp.,
fornecedor, s de vi vares ás depon dencias deste
ministerio, no Esta lo do Maranhão. pedem
uma poreenoigem sobre os preços por que
fornec mi os artigos do seu ramo de negocio.

—Ao inspect Ir do Aciona i de Marinha do
Estado de Matto. Grosso, (h-ciar:iodo qu con-
vem aguardar concessão de credito supple-
ineotar a ('s;e ministra io. para providenciar-
se s'ibra o fOt'llel'IMeatO dos arti gos que re-
quisitou em oiliroi do 27 de junho ultimo.

— Ao &lera do estado-inrior general da
armada:

MaaVando:
Dar baixa do serviço ao sol t ado d) corpo

de infaiOaria do in tralha Manoel Alves 110.%
Sarros, que em -.latiu o tempo legal;

Desligar da Esoola de Aprendizes Mari-
nheiros desta Capital o menor Domingos Au-
gusto Pereira.

[tecla' ande:
Que não 'Ade ter soluçio favora.vol o re-

querimento ein que o exonarinheiro nacional
Urnbelino Pereira da Silva pediu eliminação
do uma nota do deserção s.raples, que existe
em seus assentarnentos, enigmado não justi-
ficar aguella falta:

Que, já se tendo realiz ido a promoção no
(o)rpo de fazoa ia, de aecordo eom as leis vi-
gentes. não tein togar a rociam ção rio vom-
mis-ario da 3' elas:o 1' tenente graduado
José Etizou C'::uio lr Almeida, (I 'te deve
aguardar op t nortunalado para ser attendido.
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— Ao director do Hospital de Marinha,
autorizai) lo a adtnittir com alumno
sionisza gratuito o alumiai da 5" seria da
Miei:Hada de Me flama °reavia da Camara de
Sá. Brito.— Communicou-se aa Quartel-Ge-
neral.

— Ao secretario do interior e justiça do
Estado do Rio de Janeiro, trrnstnittindo o
nrappa dos signaes ctracteristicos do sol-
dado desertor do corpo de infantaria de ma-
rinha José Nunes, que se acha alistado no
2° batalhão pelicial daquelle Estado.

Requerimentos despachados

Elididas Nunes Macaado.— Não ha vaga.
Adelaide de Sa Ratos.— Indererido,
.I,)ão Gaaaia. da Rasa 5 !tirinha e Haracio

Paarn Tosta.— Aguardem opaertunidada.
Oetacilio Monteiro, João ,Thumaz de Oli-

veira, Alicia° Daniel Mendes, João Maria da
Silva e Alfrolo José da Costa.— Não ha
vaga.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 13 do corrente, concede-
ram-se quatro mezes da licença, com o raspe-
ct vo ordenado, ao almoxarifo da 2 secção
da Intendencia da Guerra Alfredo Dias da
Cruz, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

TR!BllAb illi1, CINTAS
ardens dc pagamento sobre as guaes profertt,

despacho de registro, em. 13 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal

Miristerio da Justiça o Negocies Interiore-
-- Avisa n. 2.283, lo 8 de agosto, pagamento

301$433 ao alferes do carpo do bombeiros
desta capital Finnino José da Silva e ao
medico do mesmo corpo Dr. José Augusto
Moreira Guimarães, conforme a falha remet-
tida, relativa ao ia z de julho findo.

SECÇÃO JUDICIARIA
oCôrte do .Appellação

SE3S -ÁO DA. CAmARA. ciou, -Eu 15 DE AGOSTO .; DE
1898

Presidencia do Sr. desembrgador Rod igqes
— Secr,tario, o Sr. Dr. Eettristo (Jon:zaga

Compareceram os Srs. deetnliargad res
Fernandes Pi ri heir ), Guilherme Cin t Ta o Gon-
çal vos de Carvalho.

Não hoave julgamento por falta de numero
legal.

DISTRIBUIÇÕES

Appellac;es commerciaes
N. 1.006 — Ao Sr. desemuargador Fer-

alari(tas Pinheiro.
Ns 1.621 e 1.398 — Ao Stadesembargador

Guilherme Cintra.
Ns. 1.5a0 —ao Sr. desembargador Gon-

çalves de Carvalho.
Appellaces eiveis

Ns. 1.592, 1.205 e 1 .r-Go — Ao Sr. dosem-
barmalor Fernatides Pinheiro.

N. 1.2 )1 e 1.634— ao Sr. desembargador
GuilherniaCintra.

N. 1.4:6— Ao Sr. desernbaugralor GOMA-
ves de Carvalho.

RENDAS PUBLICAS
aLP,Nono., no W:o DU JANEIRO

Tio Moionto do d a 1 a 13 de agost,
de iR9S.	 .	 3.217:159,G1,4

I Len do dia 13.. .. 	  
—

E:a ilsaal amaçara ao 1597 	 	 3.170:001$800

NOTICIARIO
O impusto em ouro—Do relatorio

ilai carrente atino do Extra Sr. Ministro da Fa-
zenda extrahirrios o seguinte:

Quando em 1893 o Congresso estabeleceu
na lei de orçamento da receita geaal da Re-
publica a mudança da tarifa das alfamiegas,
que até então vigorava, calculadi ao cambio
de 24 d., para uma nova tarifa calculada ao
cambo de 12d., supprimidos os acidaionaes
de 59 "ao e GO "/„ consigna los na anterior, a
fim qiie tiveram as legisladores não fui outro
sitrã,o dar ás rendas aturineiras um valor mais
appraximado da verdade, corrigindo i razãa
ou proporcionalidad • d s taxas a tarifa, pais
que es as eram e n bradas em dinheiro p
que havia soffrido fortissima depreciação,
isto é, que havia baixado de 21 a cerca de
10 d. por 1$a00.

Infaitzmente, porém, de 1895 para cá a de-
preciação do papel-moeda tem caminhado em
progressãa coutanna, de sorte que os mesmos
argumentos, que prevaleaira rn para effestuar
se maleita na alificação, deveriam aconseiti ir
hoje uma outra no mesmo sentido e para o
mesmo firn ; pois é claro que tendo o cambio
descido a O d. e menos, nem a razão das
taxas guarda a proporcionalala,de que o le-
gislador quiz estabelecer em relação ao valor
real das mercasiorias estrangeiras, que sila
pagas em ouro. nem o p roducto das rendas
aduaneiras arrecadadas representa lambem o
rimem° valor real In- licitaria, ou por outra.
palavras, o mesmo poder libar ,torio para os
eompromissas que o Governa da União tem a
solver annualinente no interior e no exterior
do paiz.

°ocorre, entretanto, que urna altsração
geral da tarifa prolongaria os debates do
conaresso, daria lo . ar a calorosas discus-
ões das interesses cornmerciaes o industrizte,
perturb ria o serviço ad ianelo, ao menos

o s primeiros tempos. Em vista dist a , pare-
ce-me que se p daria obter i dentico resultado,
estipulando na le , do orçamento para 1899
que a cubaram a das taxas se fará pela tirita
vi.:ente, mas que essas t rias serão pagas em
Da ta ameeda, ao cambio d e 12 d., em que foi
a referida tarifa calculada.

E -ia m- dida d Iria aos oraam o ntos (I
maior estibilidada, porque, embora em um
paia sujeito ao regimen do papel-moeda., a
,mbrança de impostos por uma determinei'
cotação cambial se traduza em variação da
importanca d as quantias arre adadasa par
nutro lado essi systema habilita o paiz a sol-
ver com ssguratiça o3 sus compromissos,
visto qua a Melhor taxa cambial corresponde
menor arrecadação, mas correspondem tam-
bem menores soinmas a prgar pelo Governo

Não ha contestar que as rendas aduaneiras
si-o a priwip:i 1 Unte de abastecimento da
Thesouro Federal ; não ha tambein contestar
lua a maior parte dos compromissos que o
(inverno da. União tem a seu cargo satisfazer
(juros de titulo , garantias de juros, numero-
5)S Tremi mentos, etc., dotem ser satisfeitos
em ouro. E' claro, p-irtanto, que todas a-
vezes que o cambio descer muito abaixo 410
taxa que serviu de base á tarifa, os recursos
eff ativos arrecadados pelo Ministro da Fa
Zenlia, serão insufficientes pira osco-rer
despezas que indeelinavelmento lho cumpre
pagar.

Para sanar o mal a que me retiro, poder-
se•hia estabelecer para as alfandeps uma
Serie de tarifas, cujas taxas variassem em
proporção inversa á oscilação do cambia.

Mas a va,riabili tale continua tarifas
oca rretaria coo fu ,ao e incertezas para ti com-
inalai°, dial adiaria o serviço (los funeci- na-
rios e torta ima extretnamenta complicada a
fiscalização das rea :as arrecadadas nos 'li ver-
sos perladas do exeraicio Muito mais
simples, mais pia t ico e, direi 111PS1110, mais
equitativo — é tomar-se pira ha-e da arreca-
dação a taxa do 12 d., mia serviu tambetn
de bisa á organ azaajo lia t irias em vigor, e
cone-pande a numeras r doridos da moeda,
ingieza. (1 £	 ; 1 S. =-- 1;;;;JO)).

Da medida que proponho não póde o tom-
mareio queixar-se com fundamento.

Si um cominarei ate importa uma merca-
doria -'o vaiar de 1 .e, mijo cust a ao cambio
de 12 d. é a(13, e pa ga 40 "/, ou RS de direitos
adnameiros, não pode elle achar pouco equi-
tativo que o fisco lhe exija 16$ de direitos,
quando o cambio desce a 6 d., o o custo da
mesma mercadoria torna-se, por conseluen-
cia, de 40$000. Ao contrario, conservar a
taxa lixa de 8$ — é que é menos equitativo
para a Nação, porque, na primeira hypothe-
se, o cornmerciante terá pago realmente 40 Vs
do custo da mercadoria, como decretou o
legisledor, e na segunda apenas 0"/„.

O dever das classes saaiaes é contribuir
!eva as dasp e zas da Na.“1.o, na medida das
necessidades de,ta. Si as ma easidades variam
com o cambio, a contribuieão deve com elle
variar.

Accresee que o interesso do cornmercio,
industria e dos consumidores em geral acan-
salha-os a concorrer para as despezas
bilras em proporção sulli e ienti. Si, por in-
sualciencia das rendas publiaas. o Governo
deixar de pagar o juro e anaortizacão da di-
vida nacional, o credito do pai% ficará pro-
fundamente abalado, e na medida de-sa abalo
se assgravará a taxa do cambio. Ao contrario,
si as nações esti angeiras reconhecerem que
o Brazil possua rerto ses bsstant es para a sa-
tisfação pontual e integral do seus compro-
missos ; si os exercidos linancairo e , em vez
dos defic:ts avultados e constantes que teem
sempre apreseatado, começarem a saldar-se
com sobras apro . ins. t.Os.—a confiança interior
e exterior se manifastará, e o credita publico
que nella s , baseia renassera. acarreta ralo for-
çosamente o melhoramento da taxa cambial.

S om duvida o pagamento dos direitos adua-
neiros, ao cambio de 12 d., importará a (min-
cip'o em onus para as classes sociaes e inti-
midará o commercio; mas em tolos (os pire-
nom , nos economicos, como observava Bastiat,
é m ister c,Msiierar o que se vê e o que não
se vê, e ordinariamente era consequeneias
()multas são ma s valioas dogue as transpa-
rentes.

No •casoda que me tucum, as consequencias
visivais da cobrança dos direitos ao cambio
de 121. são os primeiros embaraças do com-
mareio. a tendencia ao ene Irecimento das
mercadorias importei-is e, portanto, a re-
stricção do seu consuma.

O que não se vê, porém, é que a adopção
lleste regimen, facultando amplos r. cu7sos
pecuniar os ao Go varno, habilitando o a as-
seeurar. dentro e fiara da pliz, não só a pon-
tualidale no pagamento de tolas as suas ob r i-
gações, mas tambem a sua firmo resaluç qo de
não mais emittir nem n trina eedula de papel-
moeda. deve int011ivalm a nta pr iluzir uma
alta smisival do cambio, alta c À paz de cam-
pensar sabajamante os sacrifIcios que o allu-
(lido regimen parecia exi gir Retomando o
mesmo exemp!o ha pouco formulado, os al-
garismos farão resaltar esta verdade.

De facto, o negociante que com pra um
()bine() por 1 £ ao cambio do 6 d., para por
cite 40$, e• sendo os direitos aduaeeiros de
40/ ao cambio da 12 ,1., ou R .R, O valor total
daquelle obje oto será do 4a$101. Arreca-
il indo so estes direitos ao cambio de 12 d.,
ficarão alies elevados a 16$ e, por conse-
guerreia, a 56-23 o valor total da mercadoria,
diminuto o cambio permanecer' a Gil.

Entretanto, Si, de accordo com as conside-
rações maina expia i la,s, a aMundancia qlits
rendas pablams elevar em breve pravo a taxa
-ainbi,il a 9 fl., o ouso) do abje.-to (1 £) 531á
apen s le 30$ e a impam meia das ditas tos

somma.tul . , um valor tot II do 42$. sansi-
veaneute int ri r ao da hypothese primitiva,
que parecia a mais Oavoraval.

E assim, progressivamente. a melhor.
Em resumo, a cobranea alas taxas adua-

neiras palo e inibe) em qua firam calculadas
é uni dever de patriot smo, uma moa ssidado
indo dinaxel p ira o fisco, um alta que s
tisfaz simultaneamente o interes.se ecmomico
da Naçãa e dos particulares.
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Rendas das alfandegas 	 200.000:000$0n0
hypothese

80 °/„ em papel 	 •	 160.000:000$000
20 0 /0 em ouro,ao cambio

par , corresponde , ao
cambio aetual, a 	

	
180 000:000$100
--------

Total. 	
	

340.000:000$000
2' hypothese

70 °/° em papel 	
	

140.00):0003300
30 0 / 0 o;11 ouro, ao cambio

par, corewondo , ao
cambio actual, ... 	

	
270.000 0000)

	

Total 	 	 410.000:000$00/
3 , hypcthese

Toda a ronda arrecadada
ao cambio do 12 d 	  4C0 000:004000
Na I" hypotheso o onus, einquanto o cam-

bio se mantiver a 6 d. é de 70 Is.
Na 2 hypothese 105 0/s.
o 3'	 »	 160 0/0.

A população da Ettissia— O ul-
thno recenseamento dá ao grande impado
129 milhões de habitantes, sendo 94 mi-
lhões nas provindas europeas. A sua super-
ficie total é de 21 milhões de kilometros qua-
drados.

Si aquellas immonsas regiões tivessem po-
pulação relativa igual .á da F sança, a Russia
teria muito anis de um bilhão do habi-
tantes.

A Sitiaria só t sm seis milli5es de habitan-
tes ou dous por Isileinetro quadrado.

As provinclas mais povoadas sáo as to
Causas°, que tem 21 habitantes por kiloine-
tro quadrado, e a Polouia com 74 na mesma
superficie.

Faculdade — de Medicina e
do 11-"Itarmacia do" Mo de ...11a
nelro—lloje, terça-feira, 16 do corrente,
ás 11 horas da manhã, effectua,r-so ha na
Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro a prova pratica do concurso
ao togar de lente subst tuto da 7 . sesção.

São convidados a comparecer os candidatris
Dra. Miguel de' Oliveira Couta e Pedro de
Almeida Magalhães.

Fahrezt de Cartuchos do
Renieiage — Acha-se u> exercido do
cargo de director deste estabelecimento mi-
bitar o Sr. coronel Modestmo Augusto de
Assis Martins, nomeado por decreto de 28 de
julho do mesmo fiado.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Alexandria, para Santos, Iguape, Pa-
ransgua, S. Francisco, Flarianopolis o Ra-
jahy, , receben to impressos ate as 12 liaram da
manhã. cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com porte duplo até a 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até as 11 da manhã.

Pelo IVariburg, para Balda, Antiterpia e
Bremen, recebendo impressos até as 6 hora
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2.,
ditas com porte duplo o para o exterior até
as 7.

Pelo Itamm, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas
com porte duplo até a I 'da tarde, objsctos
para registrar até as I I da manhã.

!'elo Cyrene, para Sautcs, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 11/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até as 12 da
manhã.

— Amanhã:
Pelo l'iuma , para os partos do Espirito

Santo, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior ate as 5 1/2
ditas com porte duplo até as 6, objectos para
registrar até as 6 da tarde de haja.

Pelo Orion, para Trieste, receben ,T o im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o ex.e.sior até as 8, objectos para registrar
até as sia tarde.

Pelo (iilt4 di 3filano, para Santos, Rio da
Prata, alatt Grosso o Paraguay. recebendo
impressos ate as 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as 10 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 11, objectos
para registrar ate as 9.

Nota— Afim de prestarem esclarecimentos,
convidam-se a comparecer na 5' secção desta
reportação os remettentes das encommendas
dirigidaa a) Sr. Guilherme Stein, em Indaia-
tuba, Estado do S. Paulo, e a D. Galalau
Camara. Martins, em Figueira, E:trada de
Forro do Grão Para ; e na secção, o Sr.
Joaquim Nunes Bailo.

Laboratorio Nacional de
An:ilysess — Effntuara,m-se durante o
rnez findo 315 atrilyses, sendo: de vinhos 212,
cogules (3, cerveja 1, cidriis 2, vermouths 7,
genebra 1, whiskys 2, absinthio I, rhurn I,
licores 2, bitters 2, bebidas alcoolicas diversas
7, apetital I, banyhuls 1, manteigas 9, con-
servas diversas 7, b nlia.s 4, oleos diversos 25,
mistura de residuos 'e petroleo 1, mistura de
substancias graxas e reiduos de petroleo 2,
msterm corante de anili„a 3. sebos 3, mistura
de essencias naturaes 1, tintura ai sadias de
plantas aromada -s 1, tintas diversas 2, pro-
duetos chimicos 8, mistura de carbonatos de
alcalinos e sabão 1, plumbagina I, agua me-
dicinal 1.

A renda do laboratorio no referido moz foi
de 3:0'O$00).

Ohmervatorlo do Rio de -lha-
ada ro— Resumo meteorologia° -- Dia 15 de
agosto de 1898:

Thermom atro sem abrigo ao meto-dis: ennegrer. do
5 .0 ; prateado, 36.5

Temperatura maxima. 20.0.
Temperatura mintma, 17 7.
Ev sooracato em 24 horan 2.5.

Ohituario—Sepultaram-se no dia 15
de agosto 36 pessoas, fallecidas de:

Febre amarella 	  3
Di n ersas causas 	 	  33

36
Nacionaes 	  23
Estrangeiros 	  13

36

D) sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	  12

36
Maiores de 12 annos 	  56
Menores de 12 annos 	  10

36
Indigentes... 	 	 7

santa Casa da 11111mericordla
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Slisericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soc,corro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caacadurts, foi, no dia 11 de agosto
de 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Tota

Existiam 	 	 715	 882	 1.597
Entraram 	 	 11	 7	 1.4
Salitram 	 	 6	 10
F 'bicaram 	 	 1	 3	 1

Existem 	 	 720	 875	 1.595

O movimento da sala banco e dos consultorios
publicos foi, no me g mo dia, de 259 consultantes para os
gimes se aviaram 271 r ceitas.

Visaram-se 31 extracçUes do dentes.

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.020

A firma Braga, Costa &: Comp estabeleci da
nesta praça, api eerit iu a m oca acima coi-
tada adopta la pelos suspli .antes ¡as sa distin-
guir o seu comtnercio de fitas, corno abaixo
descreve:

Um rotulo em papel branco de firma re--
ciangular, imitando fita, tendo na extremi-
dade esquerda a imagem de s ossa Senhora, is
na direita unia capita com duas torres, len-
do-so no centro do mesiro rotulo as sesuinteu
palavras « Nossa Senhora da Concesção Ama..
recicla.»

Esta marca é de-tinada a ser estampada otre
caracteres dourados eia fitas dadivar:as cóses,
e larguras, occupando aquedes dizeres e es-
tampas o espaço do 35 sentimetros e tres mi-
Innetros de comprido.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 189.—
Braga Costa &Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
me: cial da Capital Fedeial ás 11 horas da
monhã do 12 de julho de 1898.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.620, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Rio de Janeiro, -1 de agosto de 198—Cesar
de Oliveira.

Achavam-se colladss quat ro estampilhas
no valor de 6$ 4-500 e inutilizadas coro a assi-
gnatura do Dr. Casar de Oliveira, secretario.

Ao lado as achava o grande carimbo da
Junta Commeicial dos Estados Unidos do
Bi azil.

EDITAES E AVISOS
Cõrte do Appellação

Faço publico que os julgamentos dos em-
btrg is de. infinda:1e n. endnuA.,.anto
ap. p llant D. l'hristilia Ative B rurget, em-
b trga los appellados D as /ia. Silva as Comp.,
suceessor.s de Silva Pontes &Comp.:n. 1.298,
embargam() appellante a Empreza de Con-
strueções civis, embargado appellado Manoel
Pereira da Silva ; n. 1.422, embarganta ap-
pellante José Alexandre Rodrigues, embar-
gado appellad A ntonio José Tas ares; n. 1.
eitibargantes appe lados Georga Sanville e
outsos, embargados appellantes os syn ticos
da liquidação forçada da Companhia Vamvio;
n. 1.359, em . argante 11)w-flaute João Jose
de Be,r3a,e'l . bargado appedado 1 r. Fernanda
Maria dos Reis, terão togar no dia 18 do cor-
rente na sessão de 'cantaras rettuidas ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrte de Appollação, 15 de
agosto de 1898.-0 secretario, Eras-isto da
Veiga Gonzaga.

Escola Rolytechnica

Do ordem do Sr. Dr. director interino da
escola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, na conformidade do Codigo
de Ensino Superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de :892, acha-
se absrta, a partir da presente data, na
secretaria desta escola, a inscripção para
o concurso á vaga de substituto da 3 .. secção
do curso geral, comprehendendo, na forma
dos esta tutss approvel s 1 elo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro do corrente anno, as se-
guita: s cadeiras:

3a cadeira do 1" anno— Physica experi-
mental, meteorologia.

3' cadeira do 2" armo— Chimica geral,
chimica inorganica, processos geraes de ana-
lyse chimica.

3 cadeira do 3° armo— Mineralogia e geo-
logia.
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CM: 1 dita n. 17, Mem. I lem.
S11: 1 dita n. 10.615, ideai. Idem.
Idem: 1 dita ri. 10.616, idem. Idem.
alG: 1 dita ri. 1.671. idem. Idem.
GF: 1 dita ri. 277, idem. Idem.
CM: 1 dita n. 7, idem: Mem.
Idem: I dita n. 17, idem. Idem.
CNNC: 1 dita n. 3.293, idem. Idem.
CN: I dita mi. 960, idem. Idem.
PSC: 1 fardo n. 1.923. avariado. Idem.
GJAF: 1 caixa n. 1.934, repregada. Idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 1.856, idem. Idem.
I3FC: 1 dita ri. 2.454, avariada. Idem.
CGSC: 1 dita n. 12. 992, idem. 1.1m.
CNNC: 1 dita n. 3.326, repregada. Idem.
GD: 3 ditas na. 3,5 e 6, idem. Idem.
C11: 1 dita n. 930, idem. I lem.
CM: I dita n. 980, Hem. Idem.
Cl:1 dita n. 910, idem. Idem.
RC: 1 dita n. 2.282, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 2.291, idem. Mein.
AT: 1 (Ida n. 1.414. M oia. Ideia.
Vapor fransez Aquitnine:
Armazena n. 3 - CVII: 2 caiaras sem nu-

mero, avariada. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Netcton:
Armazem n. 9 - ESC - WARB: I caixa

ri. 22, repregada. Mr-nifesto em traducção.
11\18-13: 1 dita n, 13, i len. Idem.
I T em: 1 dita n. 18, avariada. Idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem. Idem.
HUF: 1 dita n. 579, repregada. Idem.
A-AC: 1 dita n. 969, idem. Mein.
biem: 1 dita n. 968, idem. Mama.
CW: 2 ditas, sendo uma de n. 1 e outra

sem numero, idem. Idem.
JBC: 2 ditas ns. 18 e 20, idem. Idem.
Idem: 2 ditas na. 21 o 22, idem. Idem.
Idem: 1 dita ri. 23. ident. Idem.
KFC: 1 dita. n. 1.937, idem. Idem.
R- W--T: 1 barrica n. 5.940, avariada.

Idem.
RFC: 1 caixa n. 2.591, repreg,ada. Idem.
VLB: 1 dita n. 2.590, idem. Idem.
JRC: 1 di t a n. 2.360, ideia. Idem.
Ministro da Guerra: 1 dica ri. 2.842, idem.

Ideia.
liem: 1 dita n. 2.821, idem. Hem.

l am: 1 dita ri. 2 761. avariada Idem.
BB: 1 dia n. 25, reoregada. Idem.
DIA : 1 dita n. 5 978, idem. Mem.
I t em : 1 dita n. 5.984, idem. Idem.
Mein : 1 dita n. 5.973, idem. Idem.
Idem : 1 dita n. 5.972, lilsra. mem.
Idem: 1 dita n. 5.986, idem. Idem.
Mem : 1 dita ri. 5.980,
blom • 1 dita n. 5.970, idein. Idem.
Idem : I dita n. 5.987, idem. I leia.
Idem : 1 dita n. 5.993, idem Idem.
I Iem : 1 dita n. 5 974, Meto. Idem.
ES&C : 1 dita n. 21, idem. Idem.

: 1 Iita n. 4, idem. I Ima.
Idem : 1 dita n. 28, idem. Idem.
JFA : 1 diti n. 11, idem. I lem.
Idem : 1 dita a. 27, idem. Idem.
Idem : 1 dita n. 9, idem. Idem.
Idem : 1 dita n. 6, idem. Idem.
Idem : 1 lta n. 22, idoin. Idem.
Idem : 1 dita n. 5, idem. Idem.
JLO&C : 1 dita n. 9.369, avariada. Idem.
Onc : 1 dita n. 5.293, repri,gada. Idem.
BMC : 1 dita n. II, idem. Idem.
T1C : 1 dits n. 931, idem. Idem.
TAVE 3 : 1 dita n. 1. idem. Idem.
W-13-T-C	 Vita n. 1, repregadaa

avariada. Mein.
Idem 1 dita n. 3, idem. Idem.
Idem : 2 ditas na. 5 e 4, ideia. Idem.
Vapor inglez
Armazem n. 8-CFAS : 1 barrica ri. 3 991,

avariada (sem effeito.) Manifesto em tradue-
ção.

OPC : 1 caixa n. 6.270, represada. Idem
ESC : 1 dita ri. 1.803, idem. Mana.
liam : 1 dit n. 1.82s, idein. Idem.
Mem : 1 dita n. 1.810, idem. Idem.
Idem : 1 dita n. 1.831, Mero. Idem.
Idem : 1 dita n. 1.788, idem.
F : 1 dita ri. 166, idem. Mein.
Idem : 1 dita n. 92, ideia. Idem.
Idem : 1 dita n. 90, Mein. Mama.
Idein : 2 ditas ris. 77 o 81, idem. Idem.
Idem : 3 ditas ns. 93. 98 e 97, idem. Idem.
ENIC : 2 ditas ris. 303 e 317, idem. Idem.
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O prazo para a inscripção é do quatro
mezes, contados da data da publicação deste
e !ital.

As formalidades e condições para a admissão
são as estabelecidos nos arts. 66 a 75 da
citado codigo.

Oatrosini, faço sciento aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam tos arts. 84 a
119 do Codigo de Ensino Superior acima
mencionado, e dos arta. 6 a 10 dos estatutos
tambem acima referidos.
• Secretaria da. Escola Polytechnica, 20 de
abril de 1898.-Bacharel José, Joaquim de Mi
renda e Horta, secretario.	 (.

Al fiindlego do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 48

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que no armazem
n. II. no dia 20 de agosto de 1898, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos, e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes

Lote n. 1

CH: 1 caixa n. 11.086, com garrafas vasias
do vi Iro escuro ordinario, sem bosea o sem
rolha esmerilhado, pesando liquido 10 kilos;
vinda do Havre, no vapor francez Corrientes,
descarregada em 30 de novembro de 1895.

Lote n. 2

OK: I caixa n. 1, com livros impressos,
pesando bruto 86 kilos (capas ordinarias);
vinda de Hamburgo, no vapor allemão Cor-
rientes, descarregaila em 14 de março de 1896.

Lote n. 3

113: 1 dita n. 100, com livros impressos,
com capas (alatinarias, pesando bruto 19 'si-
los; vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 4

CF: 4 caixas n , . 59/62, com obras de ferro
batido, csmaltado, pesando bruto 338 Mios;
vindas de Hamburgo, no vapor alternara San-
t9s, descarregadas em 29 de maio de 1893.

Lote n. 5

AFC: 1 caixa n. 359/2, com obras de vidro
n. 1 de ei)r. pssando liquala 26 (silos; viraia
da mesma procedencia, vapor o dessargas

Lote n. G
Idem: 1 caixa n. 350/8, com obras de vidro

branco, n. 2, pesan 'o liquido 26 Mios ; obras
de vidro n. 1, pes indo liqui ;o 1 kila.

Idem: 1 caixa n. 350;8, com obras de vidro
branca n. 2, pesando liquido 33 kilos ; vinda
dá mesma proceilencia, vapar e descarga.

Lote n. 7
NRC: 1 caixa n. 960. contendo obras de

ferro batido, não classificadas, simples, pe-
sando bruto 90 kilos; vin d a de Hamburgo,
no vapor allemão Patagonia, descarregada
em 11 de agosto de 1896.

Lote n. 8
SI: 1 caixa n. 2.795, com papel para ci-

garros em mortalha, pesando liquido 118
kilos.

Idem: 1 dita n. 2.793, com papel para ci-
garros com mortalhas, pesando 100 Isilos;
vinda da mesma procedoncia, vapor e des-
Carga.

Lote o. O
FRS3GM: 1 dita n. 315, com cintos de

algodão, pesando bruto 82 kilos; vinda de
13ordéos, no vapor francez Thili, descarre-
gado em 12 de sstembro do 1896.

Lote n. 10

OC: 1 caixa n. 2, com leques de madoira
tasca, 16 (luzias e 5 leques-pipel; lesues de
papel com varetas de inadsira. polida, 170
(luzias e 2 leques; vinda do Havre, no vap
francez Corda/are, descarregado, em 28 de
outubro de 1896.

Late n. 11
GMRC: 27 caixs os. 8.148 8.171, com

garrafas de vidro branco, sem riba, sem
bocea esmerilhada, pesando liquido legal
3.463 kilos; vindas de Hamburgo, no vapor
allereão Curytiba, descarregadas em 26 de
outubro da 1893.

Lote n. 12
SB: 4 caixas ns. 7.990/3 e coal folha lo Flan-

dres em laminas pintadas, pesaudo 494 kiles;
vindas de Hamburgo no vapor aliena() Bahia,
descarregada em 18 de dezembro de 1896.

Lote n. 13
JFNJ: 1 caixa vasia. vinda do Bremen no

vapor allemilo Graf Bismarlt, descarregada
em 24 de desembro de 1896.

Lote n. 14
CSR: 23 fardos ns. 1/23 com papelão, não

espeitleado, pesando 4 610 kilos ; vindos de
Hamburgo, no vapor allemão Patagonia, des-
embarcado. em 12 de outubro da 1896.

Lote n. 15
G M 27 caixas ns. 7.812/38 caixas com

garrafas de vidro branco sem rolha e sem
bocca esmerilharia, pesando liquido legal
3.480 ; vindas da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n.
TAC: 66 engradados n. 91/I56 com garrafas

de vidro branco sem brama e sem rolhas esmo
rilhadas, pesando liquido legal 6.010 kilos
vindos da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 17
AFC: 1 caixa TIS. 350/9, cana obras da

vidro n. 1, de c'*, pesando 24 kilos ; vinda
da mesma procedencia no vapor alleinão San-
tos,desoarregada em 2 de junho de 1893,

Lote n. 18
ACIC,:l caixa n. 1 c-im pap al de cr para

encadernaç io, peando 216 kilos.
Idem: 1 dita ri. 2, com papel de c6r, 1 dita

cena cadarços de algodão, pesando bruto
6 kilos; oras não classifbaadas de folha de
Flandres pintada, pesando bruto 28 Isilos ;
vindas do Havre no vapor feancez Colombia.
descarregada em 16 do junho de 1896.

Alfandèga do Rio de Janeiro, 15 de agosto
de 1898.- Paio inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

P la inspsetoria desta alfan dega se faz
publico, para conhecimento dos intere-sades,
que foram descarrega d os para esta repa-ti-
ção os volumes abaixo menciona los com es
sig,naes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se para
providenciar a respeita.

Vapor frau= Torol ne:
D spacho sobro agua - AAC - C: 1 caixa

n. 239, represada. Manifesto em tradueção.
IIC-L: 1 dita n. 345, idem. Idem.
Armazem n. 4 - CV: 1 dita n. 105, idem.

Idem.
liV: 1 dita n. 351, idem. Idem.
HC-L: 1 dita n. 143, item. Idem.
Idem: 1 dita n. 143, idem. Idem.
J-R-C-C: I dita n. 1.849, idem. Idem.
Daspaeho sobro agua-CGC: 1 dita n. 1.154,

i•lem. Idem.
Item: 1 dita n. 1.155, idem. liem.
Idem: 1 dita n. 1.156, idem. Mem.
Idem: 1 dita n. 1.157, idem. Idem.
A: 1 dita sem numero, Idem. Idem.
I hem: 1 dita idem, idem. Idem.
C-C-	 1 dita idem, idem. Idem.
Armazem n. 4 - liem: 1 dita n. 1, idem.

Idem.
NOE: 1 dita n. 10.235, i•lem. Idem.
D-FFC: 1 dita. n. 180, idem. 1 iem.
ANC: 1 dita n. 3.088, idem. Idem.
Vapor francez Portugal:
Armazem n. 12-M Mal: 1 caixa n. 5.028,

avariirla. Manifesto ela traducção.
AL: 1 dita n. 1, repreaad a. Idem.
CBC: 1 dita n. 4 540, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 4.539, id sm. Idem.
.11 FC: 1 dita n. 6.108, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 6.311, idem. Idem.
FAC: 1 dita n. 653, idem. Idem.
A-B: 1 dita n. 5.712, idem. Idem.
RC: 1 dita n. 2.325, idem. Hena.
D-GGC: 1 dita n. 187, idem. Idem.
BMC: 1 dita n. 1.103, idem. Idem.
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Idem : 2 ditas na. 290 e 312, idem. dlcm.
FBC-D : I dita n. 2 OLI, itom Idem.
M NV C - T B : dita n. 2.OuJ, avariada,.

Idem.
111,F-I 3 : 1 dita n. Ca?, repregada. Idem.
AA-CC-JLFC 1 dita n. 4.092, idem.

Idem.
Idem : 1 dita n.	 i	 fiem.
Idem : 1 dita n. 4.005 idem. Idem.
CAC-R : 1 dita ii. 2, i teia. Idem.
JPFC: 1 dita o. 0.197, idem. Idem.
M-It : 1 dita n. 4.151, idam. Idem.
JLFC : 1 dita n. 6.696, idem. Idem.
Idem : 1 dita n. 6.098, idern. Idem.
Idem : 1 dita n. 6.099, ideia. Idem.
JLO.C: 1 caixa n. 263, rapregada.
ES.C: 1 dita n. 1844. ideia.
I lem: 1 dita a. 1 8.1a idem.
VR: 1 dita n. 4.818, i:lem.
PCB: 1 dita n. 8.188, idem.
AG.C: 1 dita n. 10, idern.
Ideia: 1 dita n. 7, idem.
JLEC: 1 dita n. 6.200, idem.
idem: 1 dita n. 6.193, idem.
Idem: 1 dita n. 6.10), idem.
PC.C-G-F: 1 dita n. 43, idem
AV.C: 1 dita n. 2.418, idem.
OPC: 1 dita n. 6.293, idem.
Idem: 1 dita n. 6.3)7. idem.
Vapor allemão WrIrlb
Al'IllaZelfl a. 1-AVA-1: 1 caixa n. 1.317,

re pregada .
S&C: 1 dita n. 818, tem.
RJ: 1 dita n 6.00a, idem.
MG: 1 dita n. 48, ideia.
ENIC: 1 dita n. 189, idem.
alem: I dita n. 186, idem.
11F1): I dita n 496, idem.
WA-R:1 dita n. 1.315. filen.
.ILA : 1 dita n. 394, repregada e avariada.
blem: I dita n. 392, avariada.
Idem: Idita n. 393. idem.
JI.C.C: 1 dita n. 70.084, repregada.
1311: 1 dita n. 7.292, idem.
IIGB: 1 dita 2. 232, filem.
Idem: 1 dita mi. 233, idem.
Idem: I dita n. 234, idem.
ELC: 1 dit i n. 9.317, idem.
Idem: I dita n. 9.3.50. idem.
.1 \PA : 1 dita sam numero, ideia.
LIFC: 1 dita idein, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 25 ditas idem, idem.
Hirgui-V: 1 dita ri. 37, idem.
Idem: 1 dita n.
Idem: 1 dita n.	 idem.
BJ : 1 dita n. 8.966, idem.
EM.C: 1 dita n. 187, ideia.
R .1 : 1 dita n. 6.33, idem.
HG.P : 1 dita n. 4.I03, avariada.
AXS : 1 dita n. 9?7.
ES.C: 1 dita n. 1.376, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.375. idem.
alF.C: 1 dita seta numero, idem.
Ideia: 1 dita ideia. Idem.
Idem: 1 dita idem. I leia.
Idem: 1 dita idem. Idem.
Idem: 8 ditas idem, avariadas.
Bargui-V: 1 dita n. 28, rapinada.
JCA 13 : 1 ilitt n. 9a. i tem.
JOAC: 1 dita n. 95, idem. liem.
W: 1 dita n. 8.6 0, idein. Idem.
Z .): 1 dita n. 81, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 89, idem. Idem.
CAC: 1 dita n. 238, avái iada. Idam.
JCAC: 1 dita n. 613, repregada. Idem.
Ferreira: 1 dita n. 18, avariada. Idem.
Idem: 1 dita n. 64, repregada Idem.
M: 5 ditas, sem numero, avariadas Idem.
MCC: 1 dita, ideai, idem. Ideia.
Vapor alleinão Petropolis.
Arinazem n. 11-AXs: 1 caixa n. 23, re-

pregada. Manifesto em traducção.
W: 1 dita n. 7.981. idem alem.
30-80: 1 encapai() n. 131, idem. Idem.
W: 1 caixa n. 8.9:4, ideia. Idem.
M-Braganç ia 1 dita n. 140, ide:n. Liem.
FPC: 1 dita n. 4.a75 idem. Idem.
Dtl: 1 dita n. 0.17, item. Idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 785, Mein. Idem.
SC: 1 dita n. 536. iao n. Idem.
PNIC: 1 dita, sem numera, ideia. Idem.
SAC-R: 1 dita n. 2.840, avariada, idem.
Pi"C: 1 dita n. 502, ideia. Idem.

(1 ,SC: 1 dita	 alam. Idem.
CC:	 dita 11 .	 11..n. I lt 111.
AGC--a l: 1 dita a. 135, rearagala o ava-

riada. Idem.
CPC: 1 dita. n. 6.151 idem, idem• Idem.
ES: 1 di a n. 59.972, avariada. I lem.
GCF: 1 dita n. 9.417, rapragada.
PSNC-S: 1 dita n. 100, idem. Idein.
AP-C: 1 dita a. 998, a.vari ida. Idem.
SAC-R: 1 dita n. 2.942, idem. Liem.
LM: 1 dita n. 8.51 I repregada. Idem.
ItNIC-310: 1 dita ti. 1, i 'em. Idem.
Ida in: 2 ditas ns. 3 e 5, fi lam'. brim.
1'8NC-S: 1 dita ri. 102, ideai. Idem.

1 dita n. 9.418, ideia. Idem.
JBC: 1 dita n. 1.9a6, idem. Ilma.
56-W: 1 dita n. 8.97.3, idem. Idem.
R I : 1 dita n. 6.3:37' idem. Idem.
VVO: 1 dita n.	 idem. idem.
NIBC: 1 dita n. 111:a ideia. Ideia.
Malt: 1 dita a. 7.0 ia idem. Idem.
J13.3: 1 dita n. 1.905, ideia. Idem.
56 -AP-C: 1 dita n. 931, avariada. Idem.
RJ: 2 ditas ns. 6.314 o 6.3,7, re,pregada.

Idem.
GNI: I dita n. 185, avariada. Idem.
VI TC: I dita n. 1.08a, tepreea ia. Ideia.
GWC: 1 dita n. 92, ideia. Idem.
J1,-936: 3 ditas 113. 4, 17 e 18, idem.

Hom.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 2, ideia. Idem.
ESC: 1 dita n. 49. avariada. 1 lein.
Vap r allemão
Armazem n.	 1 barril, sem nu-

mero. vasando. Manifesto em traducção.
Trapiche do Rozario-AL 1 caixa n. 23.410,

quebrada.
Vapor portagnez Rd de Portuyd:
Despacho sobre agua-JJGC: 1 caixa sem

numero, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Armazena n. 14-NIPC: 2 ditas i leia, va-
zando, idein.

ASFC: 1 dita n. 750, repregayla,
CItC: 1 dita sem numero, idem, idem,
libem: 1 dita, idem, dlom, idem.
CSG': 1 dita ideia, inicia, idem.
Ideia: 1 dita idem, idem, idem.
t PC: 1 dita n. 1.00S, idem. ideia.
,w,1): 1 dita. sem numero. vazando, idem.
JJGC-P: 1 dita i dan, repre .eada, idem.
Idem: 1 dita idem, ideia, i
Idem: 143 ditas idem, avaria las, idem.
0.;S: 20 ditas idem, idein, i•lein.
Barca porttigueza S ),r)4ia:
Arinazem mi. 13-MA: 7 caix is sem nu-

mero, repregatlas. Manifeto eia traducção.
ALI': 7 ditas idem, idem, ide n.
JAPM: 12 ditas idem, bifara idem.
G: 60 ditas item, idem, idem.
REC: 28 ditas i1cm, idem, idem.
MS 30 ditas idem, i 	 ¡dam.
EBC. I dita ideia, idem, idem.
ALP: 3 ditas idem, Idem, idem..
Vapor allearnio Tooriniau:
Armazarn a. 3-AC: 1 caixa n. 5, repre-

gada. Manifesto em traduc.,ão.
Vapor nacional Metenro.
Armazem n. 6 -SP : 1 engradado n. 1,

repregado. Manifesto em traducçaiu.
Barca ingleza Lota.
Arrnazern ri. 15 - NIMCI-ARC : 23 caixas,

avariadas. Mani'esto em traducção.
Vapor italiano Rio de fandro.
Atina.zem n. 6 - ND : 1 barril n. 27, va-

sandia Manifesto eia traducaão.
Barca portugueza 8-,e/, ia.
Trapiche da Ordem - MPC : 87 barris, com

falta. Manifesto em traducção.
Idem : 48 ditos, vaados. Idem.
Idem : 14 ditos, cora falta.
Ideia : 2 ditas, vasios Idem.
Ideia : 3 ditos, com falta. Idem.
OLSA : 18 ditos, idem. Wein.
Idem : 3 ditos, vasio. 1 tein.
Ideia : 3 ditos, coma falta. Idem.
GLA : 6 ditos, idemo. Idem.
Mein : 2 ditos, v,iSiO3. Idem.
Ideia 3 dites, creu falta. !dam.
Alvate : 1 dito, idem. Idain.
Idem 3 ditos, vasio4. Idem.
Henrique : 2 ditos, i !em. Idem.
E-peramça, : 1 dito, co o falta. Idam.
Ideia	 1 dito, vasio. Idem.

JRPNI : I dia), com filia. Idem.
I	 : 1 deo, v ai ..
Plia; : 1 dito, com falta. Idem.
JCI3 : 5 ditos, idem. Idem.
JCII: 1 dito, idem.
J.IGC: 1 400, com l'aita.
P13: 1 dito, idem.
Barrozo: 1 dito, ideia.
N1EO: 1 dile, idem.
SS.;1 3 : 8 sacros, avariados.
Vapor fl'alle	 ..-19u.1,:ine:
Trapielie da Saiale-Fa'A: 1 quartola, ava-

riada.
Vapor alleaiãa Wartbu,..q:
Trapicee Central - JJGC : 3 barris, Uni

falta.
Vit .. 27 dits, idom.
AC: 11 ditos, idem.
Idain: 2 ditos, vazios.
ME-CS:: 5 ditos, com falta.
DA: 1 duo, idem.
Ml'-7$: 5 ditas, avariadas. Idem.
Trapiche Carvailiaes-Eorreira: 4 barri-

cais na. 13 e 14. idem. Idem.
Ideia: 15 dieta na. 15 16, idem. Idem.
Idem: 1 caix n. 19/13, ideio. Idem.
Vapor inglez
Trapiche	 rvalnaes-1,1:: 5 barris n. 94,

co mi falta. Idein.
Vapor inglea
Tatuado. Dl is da Cruz-RC: 25 tijolos,quo-

brados. Idem. .
Ca-NICJ: 3 barris, com falta. Ideia.
CRC: 2 d tos, ideia. Ideia.
A-MGC: 1 dit a , idem. Idem.
Vap..r inglez Lítjuria:
Dac-is Nacionaes- A: 14 s: ecos, com falta.

Muito-to e o tiaiducção.
O: 10 ditos. ideia. Idem.
FGF: 8 dit s, idem. Idem.
Marca duvidosa: 1 dito, idem. Idem.
0:5 ditos, idem. Idem.
Idem: 23 ditos, idem. I leni.
Vapor inglez Re layio:
Trapiche Dias da Cruz - MIS: 3 latas,

vasando Manifesto era traducção.
V tpor alie ímã i Petropolis:
Trap i clie Fe lera! - A: 1 caixa, com falta.

NIami fest em trailucçãa.
M: 2 ditas, id
A: 1 dita, 01cm. Idem.
AC: 8 dicas, idem. Item.
L . m . Aimeiaa: 6 ditas, idern. Idem.
RR: 16 dit is, 1.1etn.
AHNI: 6 ditas, idem. 1 tem.
TC: 2 ditas, idetn.blein.
CS: 4 ditas, idem. Inicia.
M10: 1 di a, liam. Ident.
A: 1 dita, item. liem.
P '.C: I dita. 1 lem
C C: 1 dita, idem. liem.
II: 7 S3C1; s. idem. Hom.
NIN.C . : 1 dito: lidam.

Sauda-CW: 2 quintos, idem.
Idem.

vCC: 1 dito, i tem. liem.
RPA: 1 dito, idem. atem.
G&C: I dito, ideia.
Re.C: 1 dito, idem. Idem.
0-MOO: 1 dito, idem. Idem.
113.0: 1 dito, idemo. Idem.
Vapor aastriaco Baraa:
Trapiche Saude - leias Capas: 1 quinto,

vaz i o. Manifesto em tradueção.
zitc: 31 ditos, vazando. lidem.

.C: 9 ditoa. idem. Idem.
MP(''.: 13 ditos, Hera. Idem,
Alie: 15 ditos, idem. Idem.
ARO: 14 ditos, idem. Idem.

.S: 14 ditos. idain. Idem.
NI1313: 2 dito, idem. Idem.
MPB: 6 ditas idem, idem.
ARO: 4 ditis ideia, idem.
C1113: O ditas idoin,
GE: .4 ditas idem, idem.
1:BC: 5 ditas idam, idem.
FJ: 1 dita i leia, idem.
JUS: 5 ditas idem. ideia.
ELLE nN : 2 ditas idem, idem.

: 5 ditas idem, Main,
MA: 4 ditas idem, idem.
EB	 1 dita P p m, idem.
CS.C: 'O ditas Wien, ideai.
FA&C: 2 pip is id ia, ideia.
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Trapiche Sande—ARG: 3 decimas vasios.
Manifesto em tradu:veso.

Ma: 1 quinto i 'em. idem.
EBC: 1 dito idem, idem.
RS: 2 ditos idem, idem.
CBB: 1 dito idem, idem.
GA&C: 2 ditos idem. idem.
AlIC: 3 tres ditos idem, idem.
El Leon: 3 ditos idem, idem.
MPC: 5 ditos idem, i:lem.
7.11C: 4 ditos ialem, illem.
Idem: 1 dito idem, idem.
ARG: 4 ditos idem, idem.
OSe: 1 barrica, com falta.
Urna copa: 4 quilates, idem.
Idem: 3 ditos, ideia.
Item: 3 ditosa idem.
Idem: 1 dito, idem.
Vapor italiano Rio de Janeiro:
Trapiche /tio do Janeiro
Trapiche Rio de Janeiro—Lattreiro: 2 bole

dalezas, com falta.
FB: 7 ditas, idem.
RB: 1 dita, idem.
Vapor italian ) Minas:
Trapiche Rio de Janeiro—J: 5 bordolezas,

com talta.
BDA: 1 pianola' idem.
Brigue dinamarquez Sophia:
Trapiche Dias da Cruz-10 barricas, comia

indicam de avaria.
Idem: 10 ditas, idem.-
W1: 100 ditas, com indicioa de falta.
Brazil: 1 barril, vagando.
Idem: 1 dito, idem.
CV: I amarrado com falta.
Vapor leglez N,tcton:
NI: 1 lata, vagando.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de agosto

da 1898. — O inspector, J. F. de Paula
e Silva.

Ministerio da 1arinha
Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

dir ator, convido os c indidatos á, carta de
machinista da marinha mercante a compa-
recerem a esta escola. quarta-feira, 17 do
corrente, ás 11 1/2 horas da manhã, e fim de
serem examinados. 	 .

Secretaria da Escola de Machinistas Navaes
da Capital Federal, i 3 de a gosto do 1993.— O
Secretario, I. de Arattio e Silva	 (-

Contadoria Geral da Guerra
CONCURSO

De ordem do Sr. ganeral de divisão Mi-
nistro da Guerra, se faz publico que, tendo
de proceder-se a concurso para o preenchi-
mento de duas vagas de praticantes, de con-
formidade com o art. 33 do regulamento
approvado por decreto n. 348, de 19 de abril
de 1890, os pretendentes aos ditos togares
devem apresentar, nesta contadoria até o dia
18 do agosto proximo futuro, os seus reque-
rimentos que provem bom procedimento e a
idade do 18 annos completos.

No mesmo concurso terão do exhibir boa
lettra, conhecimento perfeito não só de grami
matica e lingua nacional, mas ainda de ara
thmetica até a theoria das proporções in-
clusive.

Contadoria Geral da Guerra, 20 do junho
de 1898.— O director, Carlos Corrêa da Silva
Lage.

'Estrada de Fe pro Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO EDI-
FICIO DESTINADO A WiTEQUIM NA ESTAÇÃO
DE SERRARIA

De ordem da directora desta Estrala
faço publico que, ás 12 horas do dia 16
do corrente,serão recebidas, nesta Se •retaria,
propostas para arrendamento do «Ideio des-
tinado a botequins na aetaaao de Serraria, de
accordo com as bases para o contracto á dis-
posição dos concurrentes nesta Secretaria.

A concurrencia vernrá sabre os preços do
arrendamento e dos generos.

04 proponentes, ou mus representantes,
deverão apresentar-se nes ta Repartição á
hora acima ifl(li alia, com as prop :stas fecha
das, eseriptas cola tiata preta, devidamente
sedadas, datadas, as-igna Ias, com indicação
das respectivas residencias e deverão ex hibir
no acto da entrega C, recibo da caução de
1005, préviamente feita na Thes Juraria da
Estrada para garantir a assinatura do con-
tratara pie deve sor assign ido oito d:as do-
pais do devido aviso.

As propostas s ara° abertas e li las na pre-
sença das concurrent-s, não sendo recebidas
outras nein retiradas qua squer das recebi-
das depois do dociara ia encerrada a contar-
róncia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
13 :- azil, 1(10 agasto de 1898. — O secretario,
Mantel Fernandes Figueira. 	 (.

Directoria Geral dos Cor-
reios

CONCURRENCIA PARA VENDA DE MOVEIS
INUTILIZADOS

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que, durante o prazo do oito dias a
contar desta data, esta directoria recebe pro-
postas em ca-tas fechadas e lacradas Iara
a venda de mo reis inutilizados que podei ao
ser vistos ne.sin repartição.

As TropoS i as ilevoin ser saltadas es-
tampilhas federaes no valor de a00 iéie por
folha de painl o mio conter rasuras nem
emendas, declarando os Sr. proponentes os
preços por extenso.

A abertura das propostas realizar-se-lia no
dia 24 da corrente, a 1 hora da tarde, no ga-
binete da Sub-Directoria, devendo os Sr. pro-
ponentes comparecerem a este acto.

Dire-toria Geral dos Correios, Capital Fe
(tarai, 15 de agosto de 18a8.-0 sub-director,
Fel iciano Gonzaga.	 (•

'Prefeitura do Hist ricto
Federal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico que, no dia 17 do corrente, a 1
hora da tarde, nesta directoria, a rua Ganeral
Camara. n. 312, se receberão propolas, que
serão lidas em presença dos proponentes,
para a reconstrucção da pante da rua José dos
Reis.

As propostas, que serão entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unida le
escripto por extenso e em algarismos o a
residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponontes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito prévio
de 5 o /, sobre o valor do orçamento
(5:024576), juntando á proposta o respe-
ctivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o signatario estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaasquer esclaracimentoe serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

enatai Federal, 9 de agosto de 1898.—
Euclades Braz..	 (•

1brefeitera	 District°
Fetlen•al

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. prefeito e de accor lo
com o decreto n. 506 de 3 de janeiro do cor-
rente anno, intimo as preprieearios ou pro-
curadores dos predios abaixo meacionados á
procederam á demol i ção (parcial ou total)
desses pre lios, condeinnad os eia vistoria, no
prazo de oito dias, cantados na data desta pu-
blicação, sob pena de ser feits a referida de-
molição, pelos operarios da Prefeitura, a ex-

pensas dos interessalos, conforme preceit ira
o art. 10 da mencionado decrata

Predios
N. 19 Ida rua da Alfandets.a, ; demolição da

parede enntigua ao de n. 194.
N. 59 da rua Pau Ferro; demolição de to Ia
cobertura e de uma parede interna.
N. 127 da rua do Senhor dos Passos; &mo-

ção de toda a cobertura.
N. 121 da rua do Rezende (2' vistoria), de-

molição do puchado e apperelice de madeira.
N. 1e5 da rua D. Feliciana; demolição

total.
N. 22 da rua da, Conceição; demolição

total.
N. 15 da travessa do Torres; demolição

da cobertura e da parede lateral.
N. 110 da rua Pedro Anierico • demolição

da parte terrea do predio e do barracão
ex : stente no terri no.

Ns. 30 e 32 da rua da Animam; demolição
e reconstrução d t parede divisoria dos dous
pred i os; cone anu.-açoraras

Predio na cimeira das Palmeiras, á rua
Conselheiro alagaliiiies Castro; demolição da
cobertura, de todo o puchado e da parte asso-
bradada do predio.

N. 315 da rua S. Luiz Gonzaga; demolição
do predio com excepção do puchado assobra-
dado.

N. 6 da travessa do Sereno; demolição
total.

Ns. 82.84 e 92. da rua S. Francisco Na-
vio! ; denadição total.

Ns. 86, 88 e 90 da rua de S. Francisco Xa-
vier; concertos geraes.

N. 62 da rua Viscon d e de Inhaúma; demo-
lição dos dous planados dcs fundos, recon-
strucção da parede Lateral do de n. 60 e da.
parede divisoria do pavimento torreo e cozicertos gemes.

N. 115 da rua de S. Pedro ; demolição to-
tal.

Predio n. 166, da rua da Saude; demaddeão
da parte posterior do pre tio comprehen.d ida
do terraço em deante.

Directo: ia ti Obras e Viação, 13 da agosto
de 1898.-0 director geral intaino, C. A. do
Nascimento Silva.

EDI CAES
Ibretoria

O Dr. José catheiros de Mello. ;juiz de di-
reito,pretor da 7" circumscripção ihderaLetc.:

Faz saber ao denunciado Francisco Manoel
Fernandas que, tendo o Dr. 3a adjunto dos
promotores publicos dado denuncia contra
elle pelo crime previsto no ar t. 377 do codie,o
Penal, por esto fica intimad a para, findo o
prazo de 20 dias, que Pie, são assignados
nesta data, comparecer nr,sr.e juizo, no dia 5
de setembro vindouro, óe 11 1/2 horas da
manhã, á praia de Bot afogo n. 112, onde
funcciona este juizo, aelar de se ver processar
pelo referido crime e F.er julgado perante a
junta correccional, sob pena de revelia.
Dado e passado nesta Ca ital Federal aos 13
de agosto de 1898. E eu, Francisco Josá Pinto
de Macedo, escri s40, o subscrevi.—José Ca-
liteiros de Mello.

Pretoria
O Dr. José Caneiros de Mello, juiz de dl-

reito,pretor da 7" eircumscripção federal etc.:
Faz saber ao denunciado Casar Augusto

Guatimozirn que, tendo o Dr. 3" adjunto
doi promotores publicos dado denuneia con-
tra elle pelo crime previ-to no art. 303 do
Codigo Penal, por este fica intimado para,
findo o prazo de 20 dias, que lhe são assigna-
dos nesta data, comparecer neste juizo, no
dia 9 de setembro vindouro, ás 11 1/2 horas
da manhã, á praia de Botafogo n. 112, afim.
de FO ver processar pelo referido crime o ser
julgado perante a janta correccional, sob
pena de revelia. Dado e passado nesta Ca-
pital Fe feral aos 15 de agosto de 1893. E eu,
Francisco José Pinto de Macedo, escrivão, o
subscrevi.— Josd Calheiros de Mello.
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'70 I-'retor ia

O Dr. JosS Calhairos do Mello, juiz	 di-
reito,pretorda 7' eiretuns e . iparta federal t te.:

Faz saber an denuneiado Rodolpho Fran-
cisco Guimarães que, tendo o Dr. 3° a ljunto
dos promotores puldices dado denuncia can-
tra elle pelo crime previsto no art. 30.3 do
C.odigo Penal, por (sia) fica intimado para.
Iludo o prazo de 20 dias, que lhe são assigna-
dos ne4a, data, comparecer neste juizo, no
dia G do setembro vindouro, ás II 1/2 horas
da manhã, à praia de 13,eafogo n 112, afim
de se ver processar pelo referido crime e ser
julgado perante a inata correcciwial, sob
pena de revelia. Dado e pasatilo nesta Capita'
Federal aos 13 de agosto de 1893. E eu, Ff an-
cisco arma Pinto de Mac escrivão o sub-
serevi.—José Calheiros de Mello.

Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

..Edital de eitaçao com o prazo de 10 dias aos
credores incertos de Ferreira, Mesquita &
Comp., para dentro daquelle prazo, que lhes
será assign zdo eor audiencia,"virern a este
juizo reclamarem a sua preferencia sobre a
quantia de 17:742910 penhorada aos me;-.,.
mos p . »- Josd Libam° Lammha Lins de Sm-
:za em autos de e:recue/to, cuja quantia se
acha depositada no Banco da Republica do
Brazil.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Co-
mam Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
em conto por estai triz° e cartorio do escrivãii
que este subscreve correm e pendem uns
autos de execução par sentença entre partes
como exequente Jcea Libanio Lamecha Lin•
de Souza e executa,dos Ferreira, Mesquita &
Comp., e tendo a penhora rocahido em di-
nheiro existente no Banco da Republica do
Brazil, pertencente aos executados, m e foi
requeridi pelo exequente, em aulenida
deste juizo, ein 9 do corrente mez e anuo a
citaçao de aro leres incertos, afim de siri
levantada pelo exequon te a quantia ponho.
rada, cujo requerimento foi deferido. Eni
virtude do que se passou o presente edital,
pelo qual são citados os ore toras incertos
de Ferreira, Mos & Comp. para dentro
do prazo de 10 dias, que lhes será as-
signado em audiene a, virem a este juizo re-
clamar a sua preferencia sobre a quantia
acima mencionada, que se acha depositada
no Banco da Republica do Bra,zil, penhorada
por José Libam° Lamenha Lins de Souza a
Ferreira,Meamita & Comp.,em autos de exe-
cução, sob pena de, findo aguada prazo e ne-
nhuma reclamação havendo, ser passado
mandado de levantamento da referida quan-
tia em favor do exequente. E para constar
se passou este e mais doas do i gual teor
para serem publicados e atfixados na farina
da lei, pelo porteiro dos auditarios, que de
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 12 de
agosto de 1898. E ou, Joaquim Benicio Al-
ves Patina, o subscrevi. — Mance/ Barreto
Dantas.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.605— Mcirimr;at	 acomr-

nhando ao pedia	 pricil gio, durante 15
anwis na Republica di,s Estados Unidos do

para «operfckoamentos cor metho4us
de operdr turbinas d. rapor a de ar n;
ver,c.To de James William Paige e The,an
Snlyrnon Euaene Diron, soar A/ores em
Ch:ca go, Est ;Lrlo dc Pl4ndis (Estados Unidos
da America do Norte)

O objecto de nosa invanção é o aperrai-
çoamei. ta da atoo á d, senvelvw força mo-
tora e consiste, em sua expi eição saliente,

no methodo de applicar a uma roda turbina,
impatlida leia veloeida a e pelo pezo do
fluido embatem es deus fiui1.s elasticos de
dilferen t es temperaturas, movendo-se arribas
com uma velocidade devida á sua compres-
sai pi' ivia e mistu-ando-se os mesmos em
um conducto, antes de passarem para dentro
da roda, por cujo meio o cslor do fluido da
temperatura mais alta cominunicaae ao fluido
de temperatura mais baixa, produzindo um
angtnento na sua velocidade, jantarnentecOM
outros distinctir 03, que adeante se descrevera
e i :dicará definitivamente nas reivindicações
e os quaes poderão ser empregados canjun-
etameire, uu onaittilos um ou mais, em ope-
rações praticas.

Dirigindo uma serie de expariencias no
desenvolvimento de força motora, ramado um
jacto de vaper aspirar para um conduto,
par meio de eueçã a o ar da atino , phera„ e
descarregar a mistui a contra uni elemento
metor, fei feita a descoberta que, quando se
empregava vala ir e:ull urna pressão muito
baixa (por °marido, uma libra por pollegada
quadra ia), desenvolvia se uma mui grande
actividade; mas que augmentando-se a pres-
são d e vapor para pressões mais altas e de
funccionameato a proporção de &fiei !nela di-
minuta rapidamente.

Is t o levou a distnguir-se que essa dimi-
nuição ds efficien-ia era devida á proporção
decrescente do volume de ar para o volume
de vapor no cano ao descarga, utilizando-se
uma proporção menor de calor tital do vapor
na expansão do ar no cano. Isto levou a en-
genhar-se remedio para a difficuldade, por
meio de introduc:ão forçada no c :mo da mis-
tura de uma porção de ar produzido pela sua
compres-ao da atinophora por meio de um
ventilador ou um Compressor de ar, ou por
qualquer outro meio a propriado, augrnen tando
assim a prol»rção do calor total do vapor o
qual é converti lo em ve!ocidatie, e descar-
regar a mistura que se inove rapidamente
para dentro de urna roda turbina impellida
pela velocidade e pelo peso do fluido emba-
tente.

Isto conseguimos, dando em resultado um
augmento muito grande de eine icia com
pressões .! e funceioaar, a pezar da compressão
do ar ter sido feita aqui, em pregando uma
porção da forca deseavolvila, neste caso com

ventrlador » movi) p.r uma correia de
uma p dia coltocada sobra o eixo da roda
turbina.

A nossa invenção Ode ser poda em pra-
tica com uma variedade de aparelhos, in-
cluindo rodas turbi rias de descarga exterior,
interior e central, ou de d-scarga lateral.

fórma illustrativa, que se vê nos desenhos,
a fig. 1 é urna vista boeisoatal do uma fôr-
ma simples desse appaeelho, no qual se em-
pr• ga a roda turbina de descarga interior e
a fig. 2 é urna secção transversal tom Ma
sabre a linha XX da fig. 1. A fig. 3 é uma
vista horisontal de uma modilicição da nos,a
invençao, e a fi ,Q; 4 is urna secção trans-
versal toma la sobre a linha YY da fig. 3.

Nos desenhos, A é uma na'a turb n na de
qualquer c nstrucção adequada mun da de
velatas de roda curva a a, e d-a cobertura a'
da qual está quebrada uma parte para mos-
trar a construção.

Está montada no eixo B, apoiado em chu-
maceiras apropriados e munida das polias b
e b', c é um eonducto ou tubo fortemente li-
gado á cobertura a' e em tal circo •ão que
descarrega o seu contendo para dentro das
veletas do roda a, a. -

O aenilacto (.3 está, munid o do deus tubos
ou pmsagr-ns de oescai .ga interior D e E de
p asferencia formados cai um !erro metallico
• f•ito de cobre ou outro metal bom con-
clusa, de calor e mel-tido em um forno
ainialV lio ou castro não imelucior .le calor I'.

O tuba D abre para deritro do tubo G.
• para e abrildo (lenir. , de um caldeira
eu outra fonte de sapprimento lo varar e este
munido de urna valvuta aproo-irei ,

O tieo E abre pia dentro do tubo E, o
qu 11 é dirigido e abre- p, para dentro de um
e enareseir de ar .1 ou redra limite de ar
comprimido e tem urna vaiai-da a manada K.
O tubo G tem um crificio de descarga g, que

,
abra para dentro da pawgem D, de cujo
ponto este do prefereneia, augmenta em ta-
manho atA entrar na (e-indireto C.

Da mesma fôrma o tubo é munido de um
orificio ,ie descarga i, que se abre para dentro
da passagem' E a partir do cujo ponto este
do preferencia, augmenta de tamanho até
que entra taanhem no conducto C.

Em uma forma modificada de construcção
a contracção par-adentro do orificio i Ode ser
dispensada, como se vê no desenho em linhas
pontuadas, e da mesma maneira a contracção
para dentro da orificio g pade ser prolongada
pela. passagern D, como se vê no eesenho em
linh is pautadas.

J é um compressor de ar de qualquer con-
strucção conveniente, que funcciona neste
caso p. r meia de força transmittida pela
correi a i pass)iido sobre a poliu b montada
sAre o ei xa B.1 Força eS transmitti . la da roda
turbina pela !correia nt passando sobre a
poda b, montada no eixo B, para um dy-
narno ou outro machinismo movido. oupóle-
se empregar para esse fim outro qualquer
mecanismo adequado.

Einquanto gim a roda turbina Ode ser
pasta em moviinento pela admissão do vapor
pela valvula.1-1!e pelo conducto C, si se pre-
ferir a roia pódo ser posta em movimento o
girar por poticotempo pela admissão de vapor
através da valvida.N e do tabo supplementar
O. frito para esse fim e com descarga para
dentro das veletas da roda.

Fecha-se então a valvula N e abre-se as
valvula.s II e /11. 1 O ar comprimido corre en-
tão do tubo I pelo orificio i para dentro da
passigem E, onde a sua expansão continua
produz um auginanto na sua velocidade,,a qual
é ainda mais augmentada pela applicação de
calor através (h.i tubo E e cobertura F, corn-
municada pela Sua radiação do vapor que
passa pelo tubo P.

O ar movendo-se rapidamente entra então
e passa pelo conducto C e dahi é descarre-
gado para dentro das veletas das rolas a, a
irnpellindo - as pela. sua velocidade.

No entretanto, o vapor do tubo G passa
pela °Meio g para dentro da passagem D,
onde a sua expansão continua augmenta
muito a sua velocidade até que entra no con-
duto C, onde sel, misturii com a corrente de
ar que sabe. O calor deste vapor é com-
municado ao ar mais frio, augmentando a

"sua expansão e co1 seguintemente a sua velo-
cidade e o irnpul(s da corrente á proporção
que ella sabe do cuidado C e embate contra
as ve!etas da roda turbina, dando-lhe assim
o seu pode eoso mOvimento.

O jacto de vapor na sua mistura com o ar
executa uma funcçao dupla. Accrescenta á
corrente que vae passando o sem já desenvol-
vido impulso. isto ; devido á velocidade das
suas particulas em movimento e tinham
transmitte calor a.' ar, tanto sonsivel como
latente o qual é p r isso convertido em im-
pulso, por produzi' uma velocidade augmen-
tada no movimento dis particulas do ar,
sendo o impulso ',total applicado á roda.
Calor, cornudo, pado ser transmittido ao ar
corrente, para o tini de augmentar a sua ve-
locidade pela radiação de uma fonte de
calor, como se vê na cobertura F, ou por
qualquer outro dos bem conhecidos meios de
aquecer ai . ; consideramos, porém, estes me-
nos vantajosos do qUe o emprego de um jacto
de vapor com o seu, impulso centribuinte.

O ventilador é ,especialmente vantajoso
como meio de forneger uma quantidade suf-
ticiente de ar para absorver, na sua expan-
são, a grande .airaitidade d,, calor levado
pelo vapor, quand este é admittido em.
quant i dades e arre-soes para firaccionar. Ha
~hem urna vantagem no sou movimento
avante, por meie dol qual qualquer expan-
são, pro luzida pela Sua absorpção de calor,
da-se em direcção pára a frente, causando
por isso u;:al acaeleração da sim velocidai'e.

O ar do ventilador, aóde ser augmentado
era tarea peio einprego do um compressor do
ar stiflicientemerre ipodero-o. por meio do
qual a preso do ar [ar (letras (lo °Meio i
é augmentada a. , ii gitilque . limito que se
queira, mas iircirir-.1 :, ,.,urr Lão cace ta a,

pressão do vapor, e pralerrines que este não
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fura, substancialmente Corno e para o fini
exposto.

10, o aperfeiçoamento na arte de desen-
volver força motora c ansistindo no rnotliodo
de applicar a uma roda turbini, impellida
pela velocida re e peso ,lo finito ambatente,
urna corrente de ar compr imido, cuja velo-.
cidade inicial foi augmenta.da per expansão
em uma passagem apertada, e de misturar
com a mesma em um condueto, antes da sura
descarga na rol r, uni jacto de vapor, pelo
que o calor do vapar é cornmunicado ao ar
corrente, augmentando por isso a sua velo-
cilladm e communicamdo calor ao ar expan-
siva', antes (Ia sua mistura com o vapor,
pela radiação do vapor que entra, substan-
cialineata c ,ino e pa ea o tim. exposto

11, o aperfeiçoamento na arte de desen-
volver força motora consistindo no methodo
de applicar a 11 na rola turbina, impellida
pela velocid ele e peso do fluido embatente`
urna corrente de ar, tend urna velocidade
devida á sua compressão prévia, e de mis-
tiram com a mesma em um conducto, antes
da sua des earga na rola, u•mi jacto de vapor.
pela qual calor o do vapor é communicalo ao
ar corrente, augme dando por isso a sua.
velo daade, e ile supprirnir ar addicional pelra
sua as piração pira dentro do jacto de vapor,
substancralinente corno e para o fim exposto;

12, o aperferçarimento na arte de desen-
volver força motora consistindo no methodo
•le applicar a uma, roda turbina, impellida
pala veda:ilide e peso do fluido embatente,
urna c opente de ar, tendo urna velocidade
devida á sua e oinpressão prévia e de mis-
turar Com a mesma em uai conducto, antes
da eles 'aram na roda, um jacto de vapor, pelo
que o calor do vapor é caninunicaelo á cor-
rante dente, au uneatando por isso a sua
velocidade o de sapprimir ar °Adicional pela
sua aspiração li ara dentro do conduto, sul).
stancialmento com e para o fim exposto.

Rio de Janeiro, 8 de maio da 1893.—Cmno
proourador, Ale/pita

ANNUNCIOS

t§"ociethnit s Anonyena Moinho
liquminennso

PAGAMENTO iam imos mm AMORTIZAÇÃO DE
DDMENTURES

Desta data em demite pagam-se, no Banco
da Republica do Bi azil, os juros do 17' se-
ina-tra aos debeaturcs desta sociedade, e bem
ass in resgatar-se-hão 155 desses titulos cor-
remondentes á 7 , amortização, tudo de con-
f winidale CO31 es taram da escriptura de
emissão.

Ria de Janeiro, 13 do agosto de 1898. — O
director (residente,	 (.

:S'oeietIncle Anotivnin «Moinho
iviuminvnse»

convido os Srs, accionistas para, de con-
formidade com o art. '25 dos si 1 03 da
sidra! (de, se reunirem em assembléa geral
or dia 30 de agosto proxinão Vin-
doura, ás 2 horas da tar H, no escriptorio
da socielade.á rua do Ouvido? . n. 32, sobrado,
afia de tomarem conliecimenlo das contas e
mais actos da directo i o •lar-ante o 8^ anno
so • ial e elegerem o isclim fiscal e respe-
ctivos supplentee.

os Srs. accionistas de aca5es ao portador
deverão dela )siral-as n oawiptorio (II socie-
dade tres dias antes, pelo menos, do fixado
para a r,

Ficam desda esta data atá a da iatinião
suspensas as transferencias das acções nomi-
nativas.

liam-se nesta escriptorio á disposição
dos Sr',3 m,PiOili , tas os documentos a que se
refere o art. 147 ao decrato n. 434, da 4 do
julho de 1831.

Rio de Jur ira 2"J de julho de 1898. — O
o • reaellt.	 ("
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exceda da c sraa. de 2-3 liras por polleg,aila
quadrada, o que diminue muito a forçaaídore
a caldeira e é sulicientemenne efilcaz no des•
envolvimento da força Oidgi da. Por este
anginento da pre:sim do ar outro elemento

apro v eitado, produ , ind o unia vanta,gein
no operar. Pelo seu e utrego, a c wrente de
ar, sahindo do orificio i desce, pela sua ex
pansão, em temparatura, resfriaudo assim a
corrente que entra e transformando uma
quantidade maior do seu calor em energia
einematica de velocidade e impulso. e por-
tanto em trabalho effectivo. além disso. a
extensão de temperatura de trabalho atra-
ctivo (a extensão entre a temperatura inicial
do vapor e a temparatura final do ar que
salie da rola turbina) é por isto accrascida,
contribu i ndo para economia na pro Inação de
força rara trabalho.

M fig. 2 3 repsesentaan um desenvolvi-
mento ma i or da 110 ,s invençã a Aqui as toas-
sagrais D e Ee o con luto C sã g aehatadas e
alargadas de (Uma que uni fluido expansi-
vel passará por &Ias cru firma de falha, o
que é igualmante app'icavel em 1110[Ii!inção
da construcç'm repas nta da na fig. I. (Ne-to
CASO o tuba de ar 1 entra em um ventilador
O, que se pode mover p ir c wreiss do eixo
B,oti de qualqu e r outra maneira apropriada
A p,s,lagem l) e 0 C0111110.0 (qu doirar ou
ambas) estão munidos de ala rtiiras obliauas
p atravez das quaes é aspirado o ar ida
suaçãa da corrente de fluido c wrando raai-
(lamenta para dentro acera sentando assim a
quantidadn de ar posto em contacto com o
vapor e descai . ; egado cm impulso para dea-
tro da roda. E•ta di•moeiç:- é igualmaata
applicaval em moilificaçãa dl c listro afãa
visti na iar. 1. Além disso, o conl g eto C
pode, sendo p-eciso aer mut ti pliado em nu -
lima), de maneira a cercar inteTamento
roda A e assim devarragar o fluido iinpul-
sor dantro do todas as valsOas da roda de
uma só vez.	 -

Pelo emprego do; na ssas metholos po
demos util za,r effactivamont e em tr tinia°
tanto o calor sansivel cama e late .te do vapor;
produzindo assim praticamenta uma farça
motora e tremamente °can mica.

A l ém diso, pademo3 trabalhar vantajoma
mente com pressõee do vapor comparativa-
mente baixas ; ormoi int° que a exteasin
temperatura do trabalho é eff Paiva, banhem
pode ser aumentada na sara extee nida le
superior supainurcendo o vapor, com as
unidades adilicionaes de calor, talas cora
aertidas em trabalho ; assegurando azsim
uma operação altar-omite s filen e economica.

E' obvio que quilo iier qualidadado gaz
fluido ou (ilidas elastic is. que exerç ;In uma
força impulsora sobre uma ri ia ter ina
póde:n ser empregados em operoeio etre-
c ti va.

O caracteristico e c soncial é o misturar no
com-l a cto (l oas fi ijlo elasticos de tempora-
tura differentee ; e poleai mesmo sei' emb s
da mesma qualidade, si forem ti fforantee ein
tem peratu mas. •

Em resumo, reivindicamos corno pontos o
caracteres constitutivos da inveação

Ia o aperfeiçoamento ria arte da desenvol-
ve ,' a força moto-n cansistinla no methado

a pplicar a unia r da turbina, imaell
pela velecillarle e peso do II til emb tisn
dous fluido Joçticn lo t-mperaturas d rire-
rantos, movorala e amb s s com mira veloci-
dade devi !a á sua compra-sala p névi 1 e de
misturar os inesinw em um conductm antes
da descaraa para dentro da rola, pelo que
o ellor do fluido do temperatu r a mais ala

transmittido ao fluido de temporatura mas
baixa. produzindo um angmento dl sua velo-
cidade e do impulso fia mistura, substancial-
moa te como é para o fim exposto ;

2', o aparfa'ç ramento na arte de d aen-
volver a força motora consistindo no methodo
de applica.r a unia rola turbina. Balo-Ilida
pela velocidada e peso do fluido embatento,
uma corrente de a o . taro 'o u na ia loi fade
dev da	 sua e , nnpre r,•;1) p/ . .:!Ma e d- mk-
t	 rn :1 rrr r i m n	 •

(1,1 sua doa-miara pira dentro ea, ruia le uru
jleto de vapor, pelo que o calor do \atoar é
transmittido ao ar =rente, augmentando

DIÁRIO ornem

por isso a sua velocidale e o impu'so da mis-
tura, subsaancialmenta como e para o fim
expost ;

3°, o aperfaiçounento na arte do desenvol-
ver forca inatora consistindo no metho lo de
applinar a uma roda turbina, irnpallida pela
valocidade e peso do fluido oralmente. uma
corrente ( l o gaz tendo orna veloeidade inicial
desenvolvida independent e mente, e de mis-
turar com a mesma. antes da- sua entrada
para a roda, um jacto de vapor, pelo que o
calor do vapor é cominunicado ao gaz cara
rente, augmentando, por isso, a sua veloci-
dado e o impulso da mistura, substancial-
mente como e para o fim exposto.

4, o aperfeiçoariam . ° na arte de desen-
volver força, moto a consistindo na methodo
de appli, ar a uma rola turbina, tio pellida
pela veloci d ade e peso do fluido einba.tente,
uma corrente de ar tendo uma veleidade
1 1-vida á sua compressão prévia e da applicar
cii , r a esta carrenre de ar ants da sua
desea-ga dentro da roda para o fim de au-
gmantar a sua veloci Nide, substanciArileate
comua pira o fim exposto.

5”, o aparfeiçoarnonto na arte da dasenval-
V; l' ror: ia Ao -a cansis tando no m e thado de
an imam, a uma roda timbira], irnpallida peta
veNoci lad e peso do dublo emb ata nte. uma
e grrantn de ar, tendo uma velocidade devil:a
á sua eoillpreS •45.0 prévia e do mi stura,r com
a mesma em um canduc l o antes da sua des-
carga na a da, uru jacto do valora pelo que
calor da vapor é ao:municia lo ao ar co--
reate, anamontan lo, por isso, a sua veleci-
da le o o impubm da mistura, e do empragar
uma para e (II f aça por olha das n vrlvi Ia ri
compressão do ar que alimenta a dita cor-
rente, substanc:almente Como pira o fim
exp isto

6', o aperfeiçoamento na arte de desen-
rol ver fo • ç 1 inotoret coasistin d o no meditado
de appfic r a uma roda turbina, irip alida
pela val acidade e pezo do fluido embatente,
uma c wrante da ar t areio uma velocida, le
devi Ia iã sua com pies-ão prévia o d a suporia
calor a e-ta corrente de ar para o fim de
aumnentir a sua validade e de emaragar
urna pado d m. M oça p w atila d . senvol vala
na compressãa ilu ir atina mita a dita
corrant a , substaacialmeate.como e para o fim
exposto

7', o n perfeiçoamsaito na arte do desenvol-
ver força motora eansi •ain lo no mat l iado de
appliear a um i ro h, turbina. inip-Ili Ia pela
valocida,de o pela da fluido embatente,
urna carrrenta (1) ar. te ndo uma s.-elucida
de devida á sua rampresalo pré ;ia e do
misturai' com a mas-mia em um canina°.
anms da sua dm; . ai•ga -para a rala, um jact
de vaiar', erija valocalade inicial foi anginen-
tela por expansão em urna pasagern ap-r-
ta la, aute ,1 da inistio .ar-so co-a o ar, lado
que o calor restante, da vapor é transmittelo
ao ar co-trenta, aug7nentando por isso a sua
aelosmada e a jrr,pol,o da mistura, sulstan-
cialnoento como e oara o fim exposta;

8, o a perfaiçoamento na ;c . ta de de , envol-
vea força 'lidera. consistindo no inc bodo de
appliear á uma ro l a turbina, impilida pia
vel cidade e peso do flu do eia intenta, uma
corrente de ar comprimido, caia velocidade
inicial fo i aumnontala por expansão em uma
passa eem apertada, e de misturar caril essa
ar expandido em um conducta, antes da sua
descarga na roda, um jacto da pelo
qual calor do vaiam" é communicido•ao ar
carrante, a.uamentan 'o por i-so a sua vido-
cidad e e o imaulao da inietura, substancial-
mente como e- pira O ti ii oxaasto.

9." O aperfeiçoamento 1:á ate de desen-
volver força motora, consisti n !o no metho'o
de appliaa.r a uma roda turbina, impellida
pela velocelada o peso do fluido embatente,
uma eorrent de ar, cuja velocidale inicial
foi augmentada por expansão em urna pas-
sagem aparta Ia, e de mistura com a mosina
em um canducto, antes da sua descarga na
roda, rim jaata do vapor, cujo velo:idade
iuinal foi airainantaila i r exp irsão ani urna
ri	 r ( 	 ir)	 mia:.:;,.,s	 1	 e	 in s ii• a:.

o ar, aia, ' a na o calor t'tsul• de enor
á c nnmuniea 10 ao ar corrente, am amentawro
por isso a sua velocidade o o impulso da mis-


